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Introdução

O Plano de Gestão de Dados FAIR do IBICT é um modelo destinado a qualquer

tipo de conjunto de dados, disciplina, projeto de pesquisa e repositório. 

 

Baseia-se numa síntese dos requisitos das agências de financiamento, diretrizes

institucionais e melhores práticas.



Ob j e t i v o

Apresentar o projeto Plano de Gestão de Dados FAIR do IBICT como

documento formal para descrever os dados produzidos durante um

projeto de pesquisa e seu workflow de funcionamento.
 



Metodo l o g i a
A pesquisa é de natureza qualitativa do tipo descritiva, com descrição da

implementação do PGD IBICT. 

Foi feito um levantamento dos requisitos técnicos e características para que a

ferramenta seja acionável por máquina (maDMP) e atenda os Princípios FAIR. 

A implantação e testes estão sendo feitos por etapas, alinhando com as

necessidades dos fluxos de trabalho e gestão de dados e informações das

instituições, iniciando com as agências de fomento.



Resultados
Composto por perguntas abertas e fechadas
Princípios FAIR
Acionável por máquina (maDMP)
5 Estrelas para Dados Abertos de Berners-Lee
Exemplos de preenchimento para as perguntas abertas
Orientações 
Obtenção de Identificador Persistente
Personalização









Está previsto que o depósito do PGD IBICT seja em um repositório FAIR, que

atribua identificadores persistentes a seus objetos digitais, que publique e

disponibilize seus dados e metadados, que restrinja o acesso quando pertinente,

que ligue dados e metadados a outros ou a documentos inter-relacionados com

o uso de hiperlinks persistentes, entre outros. 



Os PGDs ficarão armazenados no repositório Dataverse do IBICT.

Com o depósito e a descrição dos conjuntos de dados científicos feitos pelo

próprio pesquisador, em um repositório e/ou base que se utilize de auto

depósito, ou quando o solicitante ao financiamento preencher os dados na

plataforma da agência de fomento, algumas informações dos campos de

metadados serão aproveitadas promovendo a interoperabilidade, com a troca

de metadados entre as plataformas. 



O Plano de Gestão de Dados FAIR aqui proposto tem como objetivo

apresentar, em nível conceitual e prático, o processo de gestão de dados

científicos, tendo em vista o estado da infraestrutura disponível e as

possibilidades de utilização dos recursos por pesquisadores de diferentes

áreas do conhecimento. 

Considerações finais



Contempla recomendações sobre o uso apropriado de ferramentas como

plano de gestão de dados, repositórios de dados, estratégias e modelos de

preservação. 

Considerações finais
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